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Hora de expor o patrimônio

Presidenciáveis e vices entregam à Justiça Eleitoral o quanto têm de bens. Mais bem colocados na corrida eleitoral, Lula 
e Bolsonaro apresentaram números mais modestos do que adversários com baixos percentuais de intenção de voto

B
oa parte dos candidatos a 
presidente da República já 
declarou seus bens à Justi-
ça Eleitoral. Os dados es-

tão disponíveis no portal do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) desde 
o último domingo e ainda podem 
ser atualizados pelos presiden-
ciáveis. O cientista político Felipe 
D’Avila, do Partido Novo, relatou o 
maior patrimônio, que aponta pa-
ra mais de R$ 24 milhões em bens. 
No extremo oposto está Léo Perí-
cles, que concorre ao Planalto pe-
la Unidade Popular (UP), com me-
nos de R$ 200 declarados. 

Líder nas pesquisas de inten-
ção de voto, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) justifi-
cou à Justiça um total aproxima-
do de R$ 7,4 milhões. A maior 
parte do patrimônio do petista, 
cerca de R$ 5 milhões, é fruto de 
previdência privada na modali-
dade Vida Gerador de Benefício 
Livre (VGBL), que também fun-
ciona como um seguro de vida.

Empobrecimento

Em números absolutos, o valor 
declarado por ele é inferior ao das 
eleições de 2018, quando apon-
tou bens avaliados em R$ 7,9 mi-
lhões. Apesar de não ter concorri-
do ao Planalto naquele ano, Lula 
chegou a ter a candidatura regis-
trada no TSE. 

Em relação aos imóveis, o ex
-presidente declarou ter três aparta-
mentos: dois avaliados em cerca de 
R$ 19 mil e um com valor superior, 
de pouco mais de R$ 94 mil. Além 
disso, uma construção no valor de 

R$ 246 mil e três terrenos foram lis-
tados. Os lotes possuem valores que 
variam entre R$ 2 mil e R$ 265 mil. 
Um automóvel de R$ 85 mil e ou-
tro de aproximados R$ 48 mil tam-
bém foram declarados pelo petista.

Outras finanças, como crédi-
tos decorrentes de empréstimo 
(R$ 250 mil), aplicação de renda 
fixa (R$ 185.744,81), quotas ou 

quinhões de capital (R$ 49 mil), 
depósitos bancários em conta 
corrente (R$ 20.862,23) e cader-
neta de poupança (R$ 4.719,22) 
também foram declarados, jun-
tamente com um valor de R$ 430 
mil classificados como “outros 
bens e direitos” e R$ 333,17 co-
mo “outras aplicações e investi-
mentos”. Lula apontou ainda ter 

mais de R$ 1,2 mil em um fundo 
de investimento a longo prazo. 

Por sua vez, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) declarou cerca de 
R$ 2,3 milhões em bens. Ele não 
tem grande variedade de ren-
da, sendo a parte mais valiosa 
do patrimônio sua caderneta de 
poupança, estimada em pouco 
mais de R$ 591 mil, e depósitos 

bancários em conta corrente 
avaliados em cerca de R$ 316 mil.

Entre as mais numerosas pos-
ses de Bolsonaro estão seus imó-
veis. No total, são quatro casas 
que valem cerca de R$ 603 mil, 
R$ 400 mil, R$ 98.500,00 e R$ 40 
mil, além de um apartamento 
avaliado em aproximadamente 
de R$ 240 mil. O presidente ainda 

declarou um veículo no valor de 
R$ 26.500,00. Ele também soma 
R$ 249 em cotas de capital.

Na eleição de 2018, Bolsonaro 
havia declarado por volta de R$ 2,2 
milhões de patrimônio. Segundo 
informações do painel do TSE, em 
2006, quando concorreu ao car-
go de deputado federal, ele tinha 
R$ 433.934,48 em bens declarados.
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O maior patrimônio declara-
do entre os presidenciáveis é o de 
Luiz Felipe D’Avila (Novo). O va-
lor total é de mais de R$ 24,6 mi-
lhões, sendo que a maioria, perto 
de R$ 21 milhões, vem de cotas ou 
quinhões de capital. O empresá-
rio também declarou duas casas, 
nos valores de R$ 2.365.000,00 e 
R$ 983.515,20. O resto do mon-
tante declarado por D’Avila es-
tá em aplicação de renda fixa 
(R$ 238.578,79) e em outros in-
vestimentos (R$ 1.320,05).

O segundo maior patrimônio 
entre os presidenciáveis é o do 
influencer Pablo Marçal (Pros), 
estimado em mais de R$ 16,9 
milhões. O montante está con-
centrado, principalmente, em 
“outras participações societá-
rias”, com R$ 13,7 milhões de-
clarados na categoria. Ele pos-
sui, ainda, um apartamento 
avaliado em R$ 100 mil, uma 
sala ou conjunto do mesmo va-
lor, e quase R$ 55 mil em outros 
bens imóveis.

Já Léo Péricles declarou o me-
nor valor, de R$ 197,31 relacio-
nado a uma caderneta de pou-
pança, entre os presidenciáveis. 
Vera Lúcia (PSTU), por sua vez, 
declarou R$ 8,8 mil também em 
poupança. A candidata pelo 
PCB, Sofia Manzano, possui pa-
trimônio de R$ 498 mil, incluin-
do uma casa (R$ 294 mil), um 
apartamento (R$ 200 mil) e R$ 4 
mil em caderneta de poupança.

Imóveis e aplicações

Os presidenciáveis Simone Te-
bet (MDB) e Ciro Gomes (PDT) 
declararam um patrimônio pes-
soal por volta de R$ 2,3 milhões 
e R$ 3 milhões, respectivamente. 
Já o político cearense possui sua 
maior riqueza, de R$ 1 milhão, na 
modalidade de crédito decorren-
te de alienação. 

A lista de Tebet é resumida, na 
maior parte, em imóveis. A emede-
bista tem sete apartamentos: cin-
co deles são avaliados em R$ 200 
mil e os outros dois, em R$ 310 mil 
e cerca de R$ 81 mil. Ela também 
possui dois terrenos, de R$ 100 mil 
cada, um de aproximadamente 
R$ 457 mil e outro estimado em 
R$ 94 mil. A senadora ainda tem 

duas casas, uma avaliada em cerca 
de R$ 69 mil e outra de R$ 52 mil. 
Além disso, Tebet declarou mais 
de R$ 59 mil em depósito bancá-
rio em conta corrente

Ciro possui aproximadamen-
te R$ 155 mil investidos naqui-
lo que o TSE caracteriza como 
“outros créditos e poupanças 
vinculados”, além de R$ 62 mil 
em cotas ou quinhões de capi-
tal, R$ 36 mil em crédito decor-
rente de empréstimo e R$ 2,4 
mil em depósito bancário em 
conta corrente. O ex-ministro 
também soma cerca de R$ 28 
mil em previdência privada e 
aproximadamente R$ 31 mil de 
dinheiro em espécie. 

Em relação a outros bens, Ci-
ro declarou casas, apartamen-
tos e veículos automotores. O 
imóvel mais valioso, um apar-
tamento, foi avaliado em mais 
de R$ 680 mil. Um segundo che-
gou a ser estimado em cerca de 
R$ 381 mil. O candidato do PDT 
também declarou duas casas, 
cada uma com o valor de R$ 300 
mil e R$ 160 mil, além de dois au-
tomóveis — um de R$ 105 mil e 
outro de R$ 85 mil.

Companheiros de chapa

Entre os candidatos a vice-pre-
sidente que registraram o patri-
mônio pessoal junto à Justiça Elei-
toral, a senadora tucana Mara Ga-
brilli (SP), que forma a chapa com 
Simone Tebet, é quem apresenta 
o maior valor em bens, com qua-
se R$ 12,9 milhões. As maiores par-
celas estão registradas como “ou-
tras aplicações e investimentos” e 
totalizam cerca de R$ 5,1 milhões, 
além de R$ 2,5 milhões em previ-
dência privada modelo VGBL.

Em seguida, vem o deputado 
federal Tiago Mitraud (Novo-MG), 
vice de D’Avila, com R$ 1,9 mi-
lhão declarados. O companhei-
ro de chapa de Bolsonaro, Walter 
Braga Netto (PL), ocupa o terceiro 
lugar, com patrimônio de R$ 1,6 
milhão. Já o vice de Lula, o ex-go-
vernador Geraldo Alckmin (PSB), 
declarou R$ 1 milhão em bens. 

O prazo final para entrega dos 
dados à Justiça Eleitoral, bem co-
mo dos programas de governo, é 
15 de agosto. (VC e IA*)

*  Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

D’Ávila, o mais rico de todos

BENS DECLARADOS PELOS CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA*
1. Felipe D’Avila (Novo) R$ 24.619.627,66
2. Pablo Marçal (Pros) R$ 16.942.541,15
3. Luiz Inácio Lula da Silva (PT) R$ 7.423.725,78
4. Ciro Gomes (PDT) R$ 3.039.761,97
5. Simone Tebet (MDB) R$ 2.323.735,38
6. Jair Bolsonaro (PL) R$ 2.317.554,73
7. Sofia Manzano (PCB) R$ 498.000,00
8. Vera Lúcia (PSTU) R$ 8.805,00
9. Leo Péricles (UP) R$ 197,31

*Os postulantes têm até a próxima segunda-feira para expor o 
patrimônio que têm à Justiça Eleitoral

BENS DECLARADOS PELOS CANDIDATOS À VICE-PRESIDÊNCIA*
1. Mara Gabrilli (PSDB), vice de Tebet R$ 12.897.348,70
2. Tiago Mitraud (Novo), vice de D’Avila R$ 1.925.867,27 
3. Braga Netto (PL), vice de Bolsonaro R$ 1.631.986,81
4. Ana Paula Matos (PDT), vice de Ciro R$ 1.207.912,22
5. Geraldo Alckmin (PSB), vice de Lula R$ 1.005.728,42
6. Antonio Alves (PCB), vice de Sofia Manzano R$ 13.300,00
7. Samara Martins (PSTU), vice de Péricles R$ 3.364,55

*Os bens de Fátima Pérola Neggra (Pros) e de Raquel Tremembé 
(PSTU), diferentemente dos cabeças das chapas que compõem, ainda 
não constam no painel do TSE. 

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

As economias de cada um

Conforme declarou ao TSE, Lula tem em patrimônio mais do que o dobro daquilo relatado por Bolsonaro
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Gabrilli demonstrou o maior valor de bens entre os candidatos a vice
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